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O educador se eterniza em cada ser que educa

Paulo Freire, pedagogo

Comércios do DF ficam proibidos 
de entregar sacolas descartáveis 
a partir de segunda-feira

Os brasilienses terão 
de se adaptar a uma 
importante mudança a 
partir da próxima segunda-
feira, quando comerciantes 
do Distrito Federal ficarão 
proibidos de entregar ou 
vender sacolas plásticas 
descartáveis aos clientes 
dos estabelecimentos. 
A regra passa a valer em 
cumprimento à Lei Distrital 
nº 6.864, sancionada no ano 
passado e que adiou para 31 
de julho de 2022 a entrada 
em vigor da Lei das Sacolas 
Plásticas (nº 6.322/2019).

VIOLÊNCIA /

Ladrões de motos na cadeia

Os presos, 12 homens e três mulheres, são acusados de integrar uma organização criminosa 
voltada ao furto, adulteração e receptação de motocicletas. Foram cumpridos 32 mandados de busca e apreensão

A
rticulada, definida e di-
vidida. Assim funciona-
va uma quadrilha inte-
restadual especializada 

no furto de motos no Distrito 
Federal. O esquema sofisticado 
contava com a participação de 
24 homens e mulheres espalha-
dos por toda a capital, Entor-
no e nos estados da Bahia e do 
Piauí. Separados em funções, os 
integrantes da organização cri-
minosa eram responsáveis por 
furtar as motocicletas, adulte-
rar placas e chassis, emplacar, 
transportar e enviar aos recep-
tores finais e operadores finan-
ceiros. Ontem, a Polícia Civil 
(PCDF) desencadeou a opera-
ção Cavalo de Aço e prendeu 
15 pessoas, sendo 12 homens e 
três mulheres. Foram cumpri-
dos também 32 mandados de 
busca e apreensão.

Ao longo de dois anos, in-
vestigadores da Divisão de 
Repressão a Roubos e Furtos 
da Coordenação de Repres-
são aos Crimes Patrimoniais 
(DRFV2/Corpatri) mapearam 

Vídeo mostra homem furtando moto vermelha em estacionamento

PCDF/Divulgação

 » DARCIANNE DIOGO

Obituário

 » Campo da Esperança

Ângela Ribeiro Santos, 
82 anos
Armando Borges de Moraes, 
94 anos
Elson Silva, 72 anos
Francisca Vanusa Alves 
Pereira, 44 anos
Geraldo José de Morais, 
91 anos
Geraldo José Roehe, 81 anos

Jose dos Santos Luiz de 
Meneses, 67 anos
Jose Félix de Oliveira, 90 anos
Júlio Gomes Pereira, 45 anos
Loisio José dos Santos, 
69 anos
Lúcia Maria de Paiva 
Rodrigues, 65 anos
Maria José Batista dos 
Santos, 98 anos
Maria Luiza Rodrigues, 
69 anos

Tereza Marega Faturetto, 
98 anos
Vitória Rocha Cardoso 
Valente, 26 anos

 » Taguatinga

Elson Aldino de Sá Teles, 73 anos
Jose Alves da Silva, 84 anos
José Amilton da Silva, 58 anos
Júlio César Tostes, 67 anos
Maria Aparecida Ribeiro, 69 anos
Maria das Graças Siqueira, 74

Marizeth Nicolau, 51 anos
Nathalya Nathani Pereira de 
Souza, 22 anos
Tereza Duarte Souza, 73 anos
Valdecy Trajano da Silva, 
68 anos
Waleska Maria Marcinkowski, 
76 anos

 » Gama

Francisco Raimundo da Silva, 
78 anos

Henri Oliveira Sume, menos 
de 1 ano
Isabela Barbosa Santos, 
menos de 1 ano
Maria Júlia Neves de Sousa, 
84 anos
Rosalina Pereira dos Santos, 
73 anos

 » Sobradinho

Raimundo Pereira Brandão, 
70 anos

Terezinha Ozelita da Silva, 
72 anos
Uellington de Jesus, 
38 anos

 » Jardim Metropolitano

Lázara Elias Cavalcante, 
95 anos (cremação)
Newton Souza, 88 anos
Victor Henrique Tavares 
Nascimento, 
32 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 27 de julho de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

a ação do grupo e constataram 
que os criminosos movimen-
taram mais de R$ 500 mil em 
um ano. De forma ordenada, a 
quadrilha se dividia em furta-
dores, adulteradores de sinais 
identificadores, pesquisado-
res, “plaqueiros”, transporta-
dores, receptadores finais e 
operadores financeiros.

A polícia identificou ao me-
nos 30 ocorrências policiais 
de furtos a motocicletas re-
lacionadas ao grupo. Dele-
gado à frente do caso, André 
Leite, diretor da Corpatri, ex-
plica que os criminosos pre-
feriam cometer os crimes na 
região do Plano Piloto e es-
colhiam apenas motocicletas 

fabricadas entre 2020 e 2022. 
“Após a subtração do veículo, 
os criminosos a ocultavam em 
diversos locais (esfriamento), 
adulteravam os sinais identi-
ficadores (placas, chassis) e 
a transportavam para outras 
unidades da Federação, prin-
cipalmente para cidades da 
Bahia e do Piauí”, frisou.

Vídeos de circuitos inter-
nos de segurança colhidos ao 
longo das investigações fo-
ram cruciais para demonstrar 
a ação dos ladrões. Numa das 
filmagens, um homem apare-
ce vestindo uma calça jeans 
e camiseta. Ele caminha por 
um estacionamento público 
do Plano Piloto, enquanto fin-
ge falar ao telefone. À frente, 
há três motos: uma verme-
lha, uma preta e uma branca. 
Disfarçadamente, o crimino-
so se aproxima da motocicle-
ta vermelha e segura no gui-
dão. Em pouco menos de dois 
minutos, ele inicia a tentativa 
de furto. A ação, no entanto, 
é frustrada após a motocicle-
ta não dar a partida.

Em outro furto, em 13 de de-
zembro do ano passado, dois ho-
mens conseguem pegar uma mo-
tocicleta em frente a um prédio 
residencial. A dupla chega em 
uma moto, estaciona e desce. 
Com os capacetes ainda na ca-
beça, eles olham ao redor para 
saber se não estão sendo vigia-
dos e conseguem subtrair uma 
das motocicletas estacionadas.

Prisões

Mais de 200 policiais civis 
participaram da operação Ca-
valo de Aço. Foram cumpridos 
22 mandados de prisão e 32 de 
busca e apreensão nas cidades 
de Ceilândia, Santa Maria, São 
Sebastião, Riacho Fundo, Lu-
ziânia, Águas Lindas (GO), Val-
paraíso (GO) e nos estados da 
Bahia e do Piauí. Até a última 
atualização desta reportagem, 
10 pessoas foram presas.

Os presos têm idades entre 20 
e 50 anos e a maioria deles acu-
mulam antecedentes, principal-
mente os líderes da organização, 
que tinham sido investigados por 
adulteração de sinais identifica-
dores e receptação de veículos. 
Três pessoas seguem foragidas. 
São elas: Douglas Vieira Barros, 
Gleison de Morais Feitosa e Thia-
go Mariano da Silva.

O grupo vai responder pelos 
crimes de organização crimino-
sa, furto qualificado, adultera-
ção de sinais identificadores, re-
ceptação e lavagem de capitais. 
A condenação pode ultrapassar 
20 anos de reclusão.

Furto em veículo

Dados da Secretaria 
de Segurança Pública 
(SSP-DF) mostram 
que, nos últimos 
quatro anos, a capital 
registrou 15.490 furtos 
a veículos nos períodos 
de janeiro a junho. Em 
2019, foi notificado o 
maior número desse 
tipo de crime, com 
4.643 ocorrências. 
Em seguida, este 
ano aparece como 
o segundo maior 
(3.955). Em 2020, foram 
registrados 3.791 furtos 
e, em 2021, 3.101

 Arquivo Pessoal

Sugestões de 
mudanças

A medida recebeu apoio do 
Sindicato dos Supermercados 
do Distrito Federal 
(Sindisuper), mas pode sofrer 
alterações. O Projeto de Lei 
nº 2.413/2021, que tramita 
na Câmara Legislativa, tenta 
estender o prazo de início da 
vigência para 1º de janeiro de 
2023. A proposição também 
prevê que a medida determine 
o material de confecção das 
sacolas — com origem em 
fontes renováveis e itens 
reciclados — e defina cores 
diferentes para elas, de modo 
a facilitar a identificação na 
coleta seletiva. Os trabalhos 
na Casa serão retomados 
na terça-feira, após o fim do 
recesso parlamentar e depois 
de a norma começar a valer.

O que diz a lei

Confira as regras que passam a 
valer em 1º de agosto de 2022

Proibição da distribuição e venda de sacolas à base de 
polietileno, propileno, polipropileno ou matérias-primas 
equivalentes para acondicionamento e transporte de 
mercadorias compradas nos estabelecimentos;

Poderão ser vendidas ou entregues aos clientes apenas 
sacolas biodegradáveis ou biocompostáveis — não 
provenientes de polímeros sintéticos à base de petróleo, mas 
com origem a partir de materiais orgânicos;

Os comércios deverão estimular o uso de sacolas 
reutilizáveis, confeccionadas com material resistente e que 
suportem o peso dos produtos;

As regras não se aplicam às embalagens de mercadorias, e o 
descumprimento das normas prevê punição com base na Lei 
dos Crimes Ambientais (Lei Federal nº 9.605/1998).

Viagens com hora marcada
A Uber liberou uma nova modalidade de corridas 

no Distrito Federal: viagens agendadas. Adotado 
há anos por empresas concorrentes e taxistas, 
o formato chegou aos usuários do aplicativo na 
capital federal ontem. A facilidade, até então 
disponível apenas em Curitiba, funciona para 
passageiros que selecionarem a categoria 
“comfort” e inclui taxa extra pela reserva.

 Reprodução

Diferenciais
Na prática, os clientes podem agendar as 

viagens com, no mínimo, duas horas e, no 
máximo, 30 dias de antecedência. É possível 
visualizar o valor da corrida antes da confirmação 
e, com a escolha dessa opção, os motoristas 
aguardam os passageiros por até cinco minutos. 
Ontem, o Uber Reserve também ficou disponível 
para a cidade de Porto Alegre.
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Novas preferências de turistas
O advento da pandemia da covid-19 modificou 

hábitos de viagem. Devido às restrições mais 
severas, nos primeiros dois anos da crise sanitária, 
os brasilienses tiveram de adiar passeios ou dar 
preferência para roteiros mais próximos, após as 
flexibilizações. No ano passado, por exemplo, o 
carro particular ou de empresa prevaleceu como 
o meio de transporte mais usado pelos turistas 
do DF (40,4%), segundo a Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contínua (Pnad-C). O 
levantamento também mostra que a locomoção 
por avião caiu 9,5 pontos percentuais entre 2020 e 
2021, enquanto a de ônibus subiu 6,9 p.p.

Incentivo institucional
Os dados do Ministério do Turismo com o 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) revelaram um cenário nacional parecido, 
o que levou o formato “staycation” a entrar no 
radar da Federação Brasileira de Hospedagem e 
Alimentação (FBHA) como uma oportunidade 
para fortalecimento do setor. Na semana que vem, 
a entidade lançará a campanha “Turismo regional: 
os melhores destinos estão perto de você”, para 
incentivar viagens curtas ou do tipo bate-volta a 
destinos de até 300km de distância.

Aeroporto terá maior living 
da Heineken do mundo

O Grupo Fit vai inaugurar um projeto 
ambicioso no Aeroporto de Brasília. 
Responsável pela operação de bares e 
restaurantes em diversos estados, a empresa 
abrirá, no sábado, o maior Living HNK do 
mundo, na Praça Pick-Up, complexo em 
frente à área de desembarque. Esse será o 
segundo bar conceito da marca Heineken 
no terminal aéreo e funcionará 24 horas, 
em uma área de 720 metros quadrados, 
com deck, mezanino e terraço, com vista 
para as pistas de pouso e decolagem, 
disponível para eventos fechados. 
Não haverá cobrança de entrada.

Negócio internacional
O evento de sábado será apenas 

para convidados, mas, no domingo, o 
público poderá conhecer o novo espaço, 
inicialmente em formato “soft open”: com 
as equipes em treinamento e sem todos 
os itens do cardápio à venda. Atualmente, 
outros aeroportos nacionais contam 
com o living, como os de Guarulhos (SP) 
e Confins (MG), além das cidades de 
Amsterdã e Nova York.


